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1. Introdução 

 

O comportamento alimentar é um constructo multidimensional que se refere a aspectos 

quantitativos e qualitativos relacionados com a selecção e decisão sobre os alimentos a 

consumir (Viana, 2002). O papel dos profissionais da área da Nutrição e Dietética é de grande 

importância quer para o estudo quer para as intervenções destinadas a promover escolhas 

alimentares adequadas e informadas pelas pessoas, grupos e populações. No entanto, e apesar 

do reconhecimento da sua importância (Drummond & Hare, 2012; Houston et al., 2008; 

Korinth et al., 2009), os trabalhos que abordam o comportamento alimentar em estudantes e 

profissionais da área das Ciências da Nutrição estudam sobretudo a prevalência ou risco de 

perturbações do comportamento alimentar, sendo que poucos avaliam as dimensões do 

comportamento alimentar. 

 

Diversos estudos sugerem que as perturbações do comportamento alimentar ou o risco de as 

desenvolver sejam mais prevalentes em estudantes de Dietética ou Nutrição, quando 

comparados com estudantes de outros cursos (Drake, 1989; Fiates & Salles, 2001; Gonidakis 
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et al., 2009; Kolka & Abayomi, 2012; Laus et al., 2009; Reinstein et al., 1992; Worobey & 

Schoenfeld, 1999). No entanto, os resultados de outros estudos sugerem que estudantes de 

Nutrição ou Dietética não diferem dos de outros cursos em termos de perturbações do 

comportamento alimentar (Johnston & Christopher, 1991; Kiziltan & Karabudak, 2008; 

Mealha et al., 2013; Swezda & Thorne, 2002; Torresani, 2003). 

 

Dadas as discrepâncias nos resultados da investigação prévia e a falta de trabalhos que 

estudem dimensões do comportamento alimentar em estudantes de Nutrição vs. de outros 

cursos, o principal objectivo deste trabalho foi comparar as dimensões do comportamento 

alimentar em estudo entre estudantes do ensino superior a frequentar o curso de Ciências da 

Nutrição com os de outros cursos. Na sub-amostra feminina, estudou-se simultaneamente o 

efeito do ano frequentado. Uma descrição mais detalhada do trabalho em que esta 

comunicação se baseia pode ser consultada em Poínhos et al. (2015). 

 

2. Amostra e metodologia 

 

Este trabalho foi realizado em duas amostras de composta por estudantes de ensino superior. 

Uma das amostras era composta por estudantes da Licenciatura em Ciências da Nutrição e a 

outra por estudantes de outras áreas. Os critérios de inclusão em ambas as amostras incluíam 

uma idade entre os 18 e os 27 anos. 

 

As taxas de participação foram, respectivamente, de 98,6% e de 91,9%. Um total de 344 

(95,0%) dos estudantes de outros cursos encontravam-se a frequentar um dos primeiros quatro 

anos do respectivo curso, pelo que foram incluídos na análise (a Licenciatura em Ciências da 

Nutrição tem duração de 4 anos, pelo que se excluíram os estudantes em anos superiores). 

Devido ao preenchimento incompleto de questionários, não foram analisados os dados de 58 

(27,4%) participantes da amostra de estudantes de Ciências da Nutrição e de 81 (23,5%) 

estudantes de outros cursos. Assim, analisaram-se dados de 154 estudantes da Licenciatura 

em Ciências da Nutrição e de 263 estudantes de outros cursos. A média de idades na amostra 

de estudantes de Ciências da Nutrição, respectivamente no sexo feminino e no sexo feminino, 

foi de 20,4 anos (dp = 2,0) e 19,7 anos (dp = 0,9). Na amostra de outros cursos a média de 

idades foi de 20,3 anos (dp = 1,7) no sexo feminino e 21,0 anos (dp = 2,0) no sexo masculino. 
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A ingestão emocional e a ingestão externa foram medidas utilizando o Questionário Holandês 

do Comportamento Alimentar (Viana & Sinde, 2003). O controlo flexível e o controlo rígido 

do comportamento alimentar foram avaliados com as sub-escalas propostas por Westenhoefer 

et al. (1999; Poínhos, Rowcliffe et al., 2013). Para avaliar a ingestão compulsiva foi utilizada 

a versão portuguesa da Escala de Ingestão Compulsiva (Freitas et al., 2001). A auto-eficácia 

alimentar foi medida através da Escala de Auto-Eficácia Alimentar Global (Poínhos, Canelas 

et al., 2013). Em todos os instrumentos descritos, a pontuações superiores corresponde maior 

grau dos respectivos constructos. 

 

Nas sub-amostras femininas, cada dimensão do comportamento alimentar foi comparada em 

função da amostra (estudantes de Ciências da Nutrição vs. Outros cursos) e do ano 

frequentado (1.º vs. 2.º vs. 3.º/4.º). Devido à reduzida frequência de estudantes do sexo 

masculino na amostra de Ciências da Nutrição, nos homens as comparações apenas foram 

feitas entre cursos. Em ambos os sexos utilizou-se a ANOVA univariada, incluindo o IMC 

como covariável. Sempre que aplicável, foi aplicada a correcção de Bonferroni. Foi usado o 

eta quadrado parcial (ηp
2) para quantificar o tamanho dos efeitos, que se classificaram como 

pequenos (ηp
2 < 0,035), médios (0,035 ≤ ηp

2 < 0,100) ou grandes (ηp
2 ≥ 0,100; Cohen, 1988). 

 

3. Resultados 

 

Os resultados que comparam cada dimensão do comportamento alimentar nas sub-amostras 

femininas são apresentados no Quadro 1. As estudantes de Ciências da Nutrição apresentaram 

níveis mais elevados de ambos os tipos de restrição alimentar e de ingestão compulsiva; o 

efeito na ingestão compulsiva foi pequeno, enquanto que os efeitos nos níveis de restrição 

foram médios, sendo o efeito no controlo rígido o maior. Não se encontrou efeito principal do 

ano em qualquer dimensão, bem como qualquer interacção significativa. 

 

Os estudantes de Ciências da Nutrição do sexo masculino apresentaram níveis superiores de 

controlo flexível e controlo rígido do comportamento alimentar quando comparados com os 

estudantes de outros cursos. Ambos os efeitos foram médios, mas o efeito correspondente ao 

controlo rígido foi maior. O Quadro 2 mostra os resultados que comparam as dimensões do 

comportamento alimentar entre as sub-amostras masculinas. 
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Curso*Ano 

ηp
2
 

0,016 

0,006 

0,005 

0,006 

0,015 

0,002 

p 

0,090 

0,410 

0,46 

0,42 

0,100 

0,750 

Ano 

ηp
2
 

0,002 

0,009 

0,004 

0,002 

0,010 

0,018 

p 

0,687 

0,263 

0,521 

0,692 

0,227 

0,065 

Curso 

ηp
2
 

0,001 

0,002 

0,036 

0,059 

0,016 

0,002 

p 

0,535 

0,493 

0,001 

< 0,001 

0,026 

0,490 

Outros cursos 

3.º/4.º ano 

(n = 41) 

Média (dp) 

2,17 (0,94) 

2,71 (0,56) 

5,61 (2,29) 

5,54 (3,07) 

4,13 (1,52) 

13,00 (3,81) 

2.º ano 

(n = 78) 

Média (dp) 

1,98 (0,78) 

2,78 (0,62) 

5,54 (2,95) 

4,77 (3,04) 

3,88 (1,14) 

12,51 (3,50) 

1.º ano 

(n = 54) 

Média (dp) 

2,16 (0,81) 

2,76 (0,71) 

4,96 (2,95) 

5,07 (3,23) 

4,23 (1,55) 

11,76 (4,25) 

Ciências da Nutrição 

3.º/4.º ano 

(n = 50) 

Média (dp) 

2,10 (0,78) 

2,80 (0,54) 

6,38 (2,55) 

6,14 (2,39) 

3,57 (1,20) 

13,76 (3,07) 

2.º ano 

(n = 49) 

Média (dp) 

2,30 (0,73) 

2,92 (0,56) 

6,20 (2,44) 

6,47 (2,64) 

5,74 (0,87) 

12,45 (2,95) 

1.º ano 

(n = 36) 

Média (dp) 

1,94 (0,82) 

2,68 (0,51) 

6,14 (2,70) 

5,92 (3,17) 

5,26 (1,00) 

12,78 (3,06) 

 
 

 
 

Ingestão 
emocional 

Ingestão 
externa 

Controlo 
flexível 

Controlo 
rígido 

Ingestão 
compulsiva 

Auto-eficácia 
alimentar 
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Quadro 2. Comparação do comportamento alimentar entre cursos (sub-amostras 

masculinas)* 

 

Ciências da Nutrição 

(n = 19) 

Média (dp) 

Outros cursos 

(n = 90) 

Média (dp) 

p ηp
2
 

Ingestão emocional 1,76 (0,67) 1,56 (0,65) 0,267 0,012 

Ingestão externa 2,56 (0,56) 2,77 (0,63) 0,203 0,015 

Controlo flexível 5,53 (2,09) 4,10 (2,53) 0,043 0,038 

Controlo rígido 5,89 (2,31) 3,88 (2,91) 0,012 0,058 

Ingestão compulsiva 4,84 (1,11) 3,29 (1,21) 0,157 0,019 

Auto-eficácia alimentar 14,42 (3,19) 13,76 (3,76) 0,390 0,007 

* Adaptado de Poínhos et al. (2015). 

 

4. Discussão 

 

O objectivo principal deste trabalho foi comparar dimensões do comportamento alimentar em 

estudantes da Licenciatura em Ciências da Nutrição com estudantes de outros cursos. Os 

principais resultados encontrados foram o nível mais elevado de ambos os tipos de restrição 

alimentar nos estudantes de Ciências da Nutrição. Verificámos também que as estudantes de 

Nutrição apresentavam níveis de ingestão compulsiva superiores. Estes resultados 

encontrados podem ter implicações clínicas, dado que o desempenho profissional dos 

nutricionistas pode ser influenciado pelo seu próprio comportamento alimentar. 

 

Relativamente à restrição alimentar, numa amostra de estudantes de ambos os sexos Korinth 

et al. (2009) encontraram resultados similares, com os estudantes de Nutrição a apresentar 

níveis mais elevados de ambos os tipos de controlo do comportamento alimentar do que 

colegas de outros cursos. Kinzl et al. (2006) reportaram níveis de restrição elevados em mais 

de 40% de uma amostra de dietistas do sexo feminino. É de notar que, em ambos os sexos, os 

efeitos que encontrámos foram maiores para o controlo rígido. Como o controlo rígido está 

associado a maior desinibição alimentar (Viana, 2002; Westenhoefer et al., 1994), isto pode 

levar a piores resultados relacionados com o peso corporal nos estudantes de Nutrição, apesar 

do seu maior conhecimento sobre nutrição, alimentação e emagrecimento. 

 

1271 de 2539



 

 

Os níveis mais elevados de ingestão compulsiva encontrados nas estudantes de Nutrição são 

concordantes com os resultados de Reinstein et al. (1992). Este efeito não foi significativo 

para as sub-amostras masculinas, possivelmente pelo reduzido número de estudantes do sexo 

masculino a frequentar o curso de Nutrição, dado que o tamanho do efeito nos homens foi 

semelhante ao encontrado nas mulheres. 

 

Relativamente às outras dimensões, não foram encontradas diferenças significativas entre os 

estudantes de Ciências da Nutrição e os de outros cursos. Se, por um lado, a escassez de 

estudos que avaliem dimensões do comportamento alimentar em estudantes da área da 

Nutrição tornam estes resultados de difícil discussão, por outro lado demonstra a sua 

relevância. De facto, desconhecemos a existência de outro trabalho que tenha avaliado todas 

as dimensões do comportamento alimentar consideradas no presente estudo em estudantes de 

Nutrição. 

 

Não se encontrou efeito principal do ano ou interacção significativa entre ano e curso para 

qualquer dimensão. Os trabalhos de Costa, Teixeira, Afonso et al. (2007) e de Costa, Teixeira, 

Oliveira et al. (2007) denotam a importância de diferenciar as conclusões derivadas de 

estudos transversais ou longitudinais. Assim, em trabalhos futuros, pretendemos repetir a 

análise efectuada usando um desenho longitudinal, o que poderá identificar efeitos do ano 

frequentado não revelados no presente estudo. Em particular, Costa, Teixeira, Oliveira et al. 

(2007) reportaram diferenças em termos de desinibição mas não de restrição entre estudantes 

no 1.º e 3.º anos da licenciatura em Nutrição. Interpretados conjuntamente com os maiores 

efeitos encontrados no nosso estudo para o controlo rígido, esses resultados podem indiciar 

diferenças entre os estudantes de Nutrição e os de outros cursos especificamente em termos de 

controlo rígido. 
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